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Psicometria

O rápido curso de aprendizagem que vinhamos

realizando atingia a sua fase final.

Aulus não dispunha de tempo para favorecer-

-nos com experiências mais amplas. Era um tra-

palhador comprometido em serviços diversos.

Embora isso compreendêssemos, Hilário e eu

nos sentíamos algo melancólicos.

O Assistente, contudo, desenvolvia todas as

possibilidades ao seu alcance para conservar-nos

o entusiasmo habitual.
Atravessávamos ruas e p) , quando nos

defrontâmos com um museu a que se acolhiam

alguns visitantes retardatários.,

E o nosso orientador, como quem se dispunha

a aproveitar as horas que nos restavam para di-

latar observações e apontamentos, convidou-nos à

entrar, exclamando:
—* Numa instituição como esta, é possível rea-

lizar interessantíssimos estudos. Decerto, já ouvi-

ram referências à psicometria. Em boa expressão

sinonímica, como o é usada na Psicologi experi-

mental, significa «registo, apreciação da atividad:

intelectual», entretanto, nos trabalhos mediúnicos,

esta palavra designa a faculdade de ler impressões

e recordações ao contacto de objetos comuns.

“ Passúmos por largo portal e, no interior do

edifício, reparâmos que muitas entidades desencar-

 

NOS DOMÍNIOS DA MEDIUNIDADE 219

nadas iam e vinham, de mistura com as

que anotavam utilidades de ao

cente admiração. entro tempocem dia
— Muitos companheiros de mente fi E

térito frequentam casas comoesta pelo RALO RR

zer de rememorar... — comentou o Assistente.
Verifiquei que algumas preciosidades, excetuan-

do-se uma que outra, estavam revestidas de flui-
dos opacos, que formavam u'a massa acinzentada

ou pardacenta, na qual transpareciam pontos lu-

minosos.
Notando-me a curiosidade, o instrutor aclarou,

benevolente:
— "Todos os objetos que você vê emoldurados

por substâncias fluídicas acham-se fortemente lem-

brados ou visitados por aqueles que os possuíram .

Não longe, havia curioso relógio, aureolado de

luminosa faixa branquicenta.

Aulus recomendou-me tocá-lo e, quase instan-

tâneamente, me assomou 205 olhos mentais linda

reunião familiar, em que “venerando casal se entre-

tinha a palestrar com quatro jovens em pleno viço

primaveril. x

Com aquele quadro vivo à destacar-se ante a

minha visão interior, examinei o recinto agradável
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po, através dos laços espirituais que ainda susten-

tam em torno do círculo afetivo que deixaram.

Hilário tateou a preciosidade e falou:

— Tsso quer dizer que vemos imagens aqui

impressas por eles, por intermédio de vibrações...

— Justamente — confirmou o orientador. —

O relógio está envolvido pelas correntes mentais

dos irmãos que ainda se apegam a ele, assim como

o fio de cobre na condução da energia está sensi-

bilizado pela corrente elétrica. Auscultando-o, na

fase em que se encontra, relacionamo-nos, de ime-

diato, com as recordações dos amigos que o es-

timam.

Hilário refletiu alguns momentos e observou:

— Então, se estivéssemos interessados em co-

nhecer esses companheiros e encontrá-los, um ob-

jeto nessas condições seria um mediador para a

realização de nossos desejos...

— Sim, perfeitamente — aprovou O instru-

tor —; usaríamos, para isso, alguma coisa em que

a memória deles se concentra. Tudo o que se nos

irradia do pensamento serve para facilitar essa

ligação.
“Muito importante o estudo da forca mental

— considerei, sob forte impressão.

Áulus sorriu e comentou:

— O pensamento espalha nossas próprias ema-

nações em toda parte a que se projeta. Deixamos

vestígios espirituais, onde arremessamos os raios

de nossa mente, assim como o animal deixa no pró-

prio rastro o odor que lhe é característico, tornan-

'do-se, por esse motivo, facilmente abordável pela

sensibilidade olfativa do cão. Quando libertados do

corpo denso, aguçam-se-nos 05 sentidos e, em ra-

zão disso, podemos atender, sem dificuldade, a esses

fenômenos, dentro da esfera em que se nos limi-

tam as possibilidades evolutivas.

LR Somos, desse modo, induzidos a crer — con-

siderou meu companheiro — que não dispomos de
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recursos para alc.e arde Parenamento daqueles que

— Sim, aqueles que atingi- É giram uma elevaçã
ue ni custo aroque não somos capazes de imaginar, remontaram

a outros planos, transcendend:pransão Co dA RE o ndendo-nos o modo de ex-

outra frequência. eatdaa EE
nhar-nos e auxiliar-nos, porque é da Lei EE àr-DOS, à que o su-
perior venha ao inferior quando queira, contudo,
por OR vez, não nos é facultado segui-los.

oAli ) mnir.

O

que ocorre,

defiosoceanArsiagineda,Podemos, porexe“MOS, -
plo, cuidar dos interesses das tribos: rnitiçasou
retardadas, sem que elas consigam fazer o mesmo

em nosso favor. Penetramos os costumes e conhe-

ooSiOpensamento bicom, ento nos con-
diciona ao eíreulo Casdevemos ou merecemos

viver e, só ao preço de esforço próprio ou de se-

gura evolução, logramos aperfeiçoá-lo, superando li-

mitações para fazê-lo librar em esferas superiores.

O Assistente fitou-nos com bondade e acres-

centou:
— No entanto, evitemos digressões em desa-

cordo com os nossos objetivos essenciais .
Oqmaginemos — disse por minha vez — que

nos propuséssemos fixar a atenção num exame

mais circunstanciado. Poderíamos, assim, conhecer

a história da matéria que serve à formação do re-

lógio que analisamos? E

— Sem dúvida. Tsso demandaria mais traba-
io, mais tempo, contudo, é iniciativa porfoitamente

viável. da objeto, então — concluiu Hilário —,
pode ser tummediador para entrarmos em relação
o as pessoas que se interessam por ele e um

registo de fatos da Natureza...
> Sem mais nem menos — confirmou Áulus,

il
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seguro de si —; não podemos esquecer que o pa-

leontologista pode reconstituir determinadas peças

da fauna pré-histórica por um simples osso encon-

trado a esmo. Quando se nos apura à sensibilidade

de maneira mais intensiva, em simples objetos re-

legados no abandono podemos surpreender expres-

sivos traços das pessoas que OS retiveram ou dos

sucessos de que foram testemunhas, através das

vibrações que eles guardam consigo.

E, num sorriso, ajuntou:

— As almas e as coisas, cada qual na posição

em que se situam, algo conservam do tempo e do

espaço, que são eternos na memória da vida.

Logo após, detivemo-nos a estudar primorosa

tela do século XVIII, que não apresentava qual-

quer sinal de moldura fluídica.

Efetivamente, era uma preciosidade isolada.

Por ela, não nos foi possível estabelecer qual-

quer contacto espiritual de natureza exterior .

Áulus u a atitude do professor benevo-

lente que lhe era peculiar e explicou:

"— Pesquisado mais intimamente, este quadro

será interessante registo, oferecendo-nos informa-

ções acerca dos ingredientes que O constituem,

entretanto, não funciona como «mediador de rela-

cões espirituais», por achar-se plenamente esque-

cido pelo autor e por aqueles que provavelmente

o posspíram...

Avançámos mais além.
A

“Ao lado de extensa galeria, dois cavalheiros

e três damas admiravam singular espelho, junto

do qual se mantinha uma jovera desencarnada com

expressão de grande tristeza.

Uma das senhoras teve palavras elogiosas para

a beleza da moldura, e a moca, na feição de senti-

nela irritada, aproximou-se tateando-lhe os ombros.

“A matrona tremeu, involuntâriamente, sob ines-

o perado calafrio, e falou para 6s companheiros!

+ do ali há um estranho sopro de Câmera fu-

saiamos FEEE Es
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Confiou-se o i S
humor e otironidoapanandooaodê baSR enttidad mn -A noutro rumo.

issão le, que não nos assinalava a intro-
oa docontente com a solidão e pas-

add mtemplar o espelho, sob estranha fasci-

Aulus acariciou-a, de ley j
atençãoa comentou: Pneu oraen

. — Amotaram O fenômeno? Do uens I-

junto de visitantes, a irmã que ota TE

ximação da jovem, sob nosso exame, é portadora

de notável sensibilidade mediúnica. Se educasse as
suas forças e sondasse o espelho, entraria em re-

lação imediata com a moça que ainda se apega

a ele desvairadamente. Receber-lhe-ia as confidên-

cias, conhecer-lhe-ia o drama íntimo, porque ime-

diatamente lhe assimilaria a onda mental, senho-

reando-lhe as imagens...

Hilário, incapaz de sofrear a curiosidade que

nos esfogueava o cérebro, indagou sobre a moça.

Que fazia ali, naquele túmulo de recordações? por-

que se interessava, com tanta ânsia, por um sim-

ples espelho, sem maior significação?
O Assistente, como quem já esperava por nos-

so inquérito, respondeu sem pestanejar:

— 'Toquei o objeto para informar-me. Este

espelho originalíssimo foi confiado à jovem por um

rapaz que lhe prometeu, casamento. Vejo-lhe a fi-

gura romântica nas reminiscências dela, Era filho

de franceses asilados no Brasil, ao tempo da Fran-

ca Revolucionária de 1791. Menino ainda, aportou

no Rio e aí cresceu e se fêz homem. Encontrou-a
e conquistou-lhe0 coração. Quando arquitetavam

projetos de casamento, depois da mais íntima li-

gação afetiva, a família estrangeira, animada com

os sucessos de “Napoleão, na Europa, deliberou o

Cea O moço pareceu desolado, mas

a ordem paterna. Despediu-se da

plorou guardasse a peça como lem-

pudesse voltar, e serem então fe-
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lizes para sempre... Contudo, distraído na França

pelos encantos de outra mulher, não mais regres-

sou... Depressa esqueceu responsabilidades e com-

promissos, tornando-se diferente. A pobrezinha, no

entanto, fixou-se na promessa ouvida e continua

a esperá-lo. O espelho é o penhor de sua felici-

dade. Imagino a longa viagem que terá feito no

tempo, vigiando-o como sendo propriedade sua, até

que a lembrança viesse por fim repousar no museu.

— O assunto — aventei, preocupado — com-

pele-nos a refletir sobre as antigas histórias de

jóias enfeiticadas
— Sim, sim ponderou o Assistente —, a

influência não procede das jóias, mas sim das for-

cas que as acompanham.

Hilário, que meditava a lição maduramente,

considerou:
— Se alguém pudesse adquirir a peca e con-

duzila consigo...
— Decerto — atalhou o instrutor — arcaria

também com a presença da moça desencarnada.

— E isso seria justo?

Aulus esbogou leve sorriso e obtemperou:

— Hilário, a vida nunca se engana. E” pro-

vável que alguém apareça por aqui e se extasie à

frente do objeto, disputando-lhe a posse.

— Quem?
— O moço que empenhou a palavra,  provo-

cando a fixação mental dessa pobre criatura, ou à

mulher que o afastou dos compromissos assumidos.

Reencarnados, hoje ou amanhã, possivelmente um

dia virão até aqui, tomando-a por filha ou compa-

nheira, no resgate do débito contraído.

— Mas não os aceitar a hipótese de «a

jovem desencarnada ser atraída por algum círculo

de cura, desembaraçando-se da perturbação de que

é vítima?
— Sim — concordou o orientador —, isso é

também possível; entretanto, examinada a harmo-

nia da Lei, o reencontro do trio é inevitável. Todos
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os problemas criados por nós não serão resolvidos

senão por nós mesmos.
A conversação era preciosa, contudo, a res-

ponsabilidade impelia-nos para diante.
De saída, renteámos com o gabinete em que

funcionava à direção da casa.

Vendo duas cadeiras vagas, junto a pequena

mesa de trabalho, meu colega consultou, com o

evidente intuito de completar a lição:

— Creio que os móveis sob nossa vista são

utilizados por auxiliares da administração do mu-

seu... Se nos sentarmos neles, poderemos entrar

em relação com as pessoas que habitualmente os

ocupam?
— Sim, se desejarmos esse tipo de experiência

— informou o orientador.
— E em nos referindo aos encarnados? —

prosseguiu Hilário. — Qualquer pessoa, emse ser-

vindo de objetos pertencentes a outros, tais como

vestuários, leitos ou adornos, pode sentir os refle-

xos daqueles que os usaram?
— Perfeitamente. Contudo, para que os reê-

gistem devem ser portadores de aguçada sensibi- »

lidade psíquica. As marcas de nossa individualidade

vibram onde vivemos e, por elas, provocamos o

pem ou o mal naqueles que entram em contacto

conosco. e
— E tudo o que observâmos é mediunidade? !...

— Sim, apesar de os fatos dessa ordem serem

arrolados, por experiméentadores do mundo ciemtí-

fico, sob denominações diversas, entre elas a «crip-

testesia pragmática», a «metagnomia tátilo, a «te-
lestesia» .

E, tomando-nos a dianteira para O retorno à

via pública, rematou: ão, afinidade, sin-

— Em tudo, vemos amos dúvida:
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